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7 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Ressalta sua parceria com o atual prefeito de 
Fernandópolis, bem como com o anterior.
8 - MARCOS MARTINS
Discorre e mostra imagem da Marcha da Classe 
Trabalhadora, que acontece em Brasília. Repudia as 
reformas propostas pelo governo federal, a quem chama 
de golpista.
9 - CORONEL CAMILO
Faz coro ao discurso do deputado Coronel Telhada sobre 
a Batalha de Tuiuti e o Dia da Infantaria. Parabeniza os 
oficiais da Polícia Militar, promovidos no dia de hoje. 
Discursa em favor da PEC nº 5 que, a seu ver, vem fazer 
justiça aos funcionários públicos de São Paulo, uma 
vez que o teto da categoria passaria a ser a de um 
desembargador e não mais a do governador do estado. 
Lembra que algumas categorias estão há três anos sem 
reajuste.
10 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Tece elogios ao deputado Coronel Camilo pelas 
informações ora apresentadas. Defende o reajuste aos 
servidores públicos estaduais.
11 - ORLANDO BOLÇONE
Faz comentários sobre o evento São Paulo School of 
Advanced Science in Arbovirology, em 29/5, às 10 horas, no 
Centro de Convenções da Faculdade de Medicina de São 
José do Rio Preto, Famerp. Diz que a cerimônia de abertura 
contará com a participação de Carlos Américo Pacheco, 
diretor-presidente da Fapesp. Destaca que, na ocasião, 
serão divulgadas as oportunidades de apoio da instituição 
a pesquisas e estudos, dentre elas, a criação da vacina 
contra o zika vírus e a dengue.
12 - LECI BRANDÃO
Repudia fato ocorrido na Comissão de Educação, ontem, 
ocasião em que fora interpelada, a seu ver, de forma 
desrespeitosa. Explica que ocupara a presidência da 
comissão, a pedido dos demais membros, e na ausência 
do presidente e do vice, uma vez que era a deputada 
mais idosa da comissão. Agradece aos deputados Coronel 
Camilo, Raul Marcelo, Alencar Santana e Beth Sahão, entre 
outros, pelo apoio recebido diante do relatado.
13 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Solidariza-se com a deputada Leci Brandão.
14 - ENIO TATTO
Lamenta o episódio vivenciado pela deputada Leci 
Brandão, ontem, na reunião da Comissão de Educação. 
Reitera que na ausência do presidente e do vice-presidente 
de uma comissão, o membro mais idoso deverá, de acordo 
como Regimento Interno, ocupar a presidência e abrir a 
reunião. Considera que o sofrido pela parlamentar foi uma 
demonstração clara de preconceito.

GRANDE EXPEDIENTE

15 - ENIO TATTO
Para comunicação, exibe vídeo sobre episódio de 
demolição na região da Cracolândia que deixou três 
feridos. Considera irresponsável esta ação da Prefeitura.
16 - GILMAR GIMENES
Assume a Presidência.
17 - ANALICE FERNANDES
Para comunicação, anuncia a presença de vereadores à 
Câmara de Taboão da Serra. Agradece os investimentos 
do governo estadual naquele município. Rebate críticas do 
deputado Enio Tatto ao Governo do Estado.
18 - PRESIDENTE GILMAR GIMENES
Saúda os vereadores de Taboão da Serra presentes em 
plenário.
19 - MARCOS MARTINS
Pelo art. 82, critica ação da Prefeitura de São Paulo 
na Cracolândia. Manifesta-se contrário às reformas 
propostas pelo governo federal. Tece críticas à gestão do 
Governo do Estado de São Paulo. Aponta para a falta de 
investimentos na infraestrutura do Hospital do Servidor 
Público do Estado, que, possivelmente, acarretou a morte 
de funcionário. Solidariza-se à deputada Leci Brandão por 
ter vivenciado episódio, a seu ver, preconceituoso, ontem, 
em reunião da Comissão da Educação.
20 - ANALICE FERNANDES
Para comunicação, defende as intervenções da Prefeitura 
de São Paulo na Cracolândia, porém, lamenta os feridos 
deixados por demolição na região. Diz que, a seu ver, não 
fora realizada nenhuma ação efetiva no local durante 
o governo do PT no município. Elogia programa social 
proposto pela Prefeitura para auxiliar os dependentes 
químicos da região.
21 - ITAMAR BORGES
Para comunicação, registra a visita de comitiva da Câmara 
de São Carlos.
22 - MARCOS MARTINS
Para comunicação, tece críticas à gestão do prefeito João 
Doria. Cita exemplo de ação da Prefeitura na Cracolândia 
que deixou alguns feridos.
23 - MARCOS MARTINS
Solicita a suspensão da sessão, por acordo de lideranças.
24 - PRESIDENTE GILMAR GIMENES
Defere o pedido e suspende a sessão às 15h56min.
25 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h35min.
26 - ENIO TATTO
Pelo art. 82, discorre sobre a tramitação da PEC 5/16. 
Afirma que, a seu ver, essa proposição ainda não foi 
pautada nesta Casa em decorrência do comprometimento 
do presidente Cauê Macris com os interesses do governo 
estadual. Faz apelo à Presidência para que esclareça 
seu posicionamento em relação às reivindicações dos 
servidores da Secretaria da Fazenda do Estado de São 
Paulo.
27 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Esclarece que está aguardando estudos técnicos de 
impacto financeiro da PEC 5/16.
28 - CAMPOS MACHADO
Pelo art. 82, informa que entregará ao presidente 
Cauê Macris, requerimento, com assinatura da maioria 
dos deputados, solicitando a apreciação da proposição 
relacionada ao teto salarial de funcionários públicos. 
Defende que não haja interferência dos Poderes Executivo 
e Judiciário nas decisões desta Casa.
29 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Para comunicação, solicita esclarecimentos sobre os 
critérios que serão adotados pela Presidência desta Casa 
para a decisão de pautar, ou não, a PEC 5/16.
30 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que sua decisão deverá se basear nas informações 
prestadas nas análises que solicitou.
31 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Para comunicação, aponta que, a seu ver, o critério 
informado pelo presidente Cauê Macris evidencia a 
interferência do Executivo nas decisões desta Casa.
32 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, frisa que não acredita que haverá 
interferências do governo estadual no andamento da PEC 
5/16. Comunica que, caso o pedido dos parlamentares não 
seja atendido, eles deverão tomar outras providências para 
garantir a apreciação da proposta.
33 - ENIO TATTO
Para comunicação, esclarece que sempre se posicionou 
a favor das medidas que favorecem servidores públicos. 
Acentua sua descrença na imparcialidade do governo 
estadual e de reitores das universidades paulistas na 
análise dos impactos orçamentários da PEC 5/16.

Ela é do próprio PSDB. Aí vem outro membro do PSDB e 
destrói a Virada Cultural e, no mesmo dia, tem uma ação crimi-
nosa, com a desculpa de que estão combatendo o narcotráfico.

Aqui temos comandantes da polícia. Podemos ter muita 
diferença em relação à política de drogas, como vamos tratar 
isso, mas eles sabem que é uma mentira essa história de que 
acabaram com os traficantes daquela área.

Que mentira. Que mentira. Querem enganar quem? Todo 
mundo aqui sabe. Não precisa ser especialista em Segurança 
Pública para detectar que isso é uma inverdade. Não acabou 
coisa nenhuma. Você fez só uma ação midiática, uma ação efê-
mera. Em um instante aquilo se transforma em outra região, ela 
se multiplica ali do lado.

É uma mentira. Não acabou com traficante coisa nenhuma. 
Até porque quem alimenta o tráfico mesmo são aqueles que 
transportam cocaína, meia tonelada em helicóptero, por exemplo.

Você quer combater verdadeiros traficantes? São aqueles 
que são pegos com helicópteros levando 500 quilos de cocaína. 
Esses são os verdadeiros traficantes, esses estão ligados ao ver-
dadeiro fluxo de drogas, não os dependentes químicos, de crack 
e outras drogas. Essas são almas aprisionadas ali. Essa ação 
nada mais fez do que aumentar a violência.

A fantástica e muito rápida fotógrafa Marlene Bergamo, 
em seu clique, revelou o que foi essa ação: as pessoas dormindo 
no chão, ao relento, passando frio, como nós vimos. Essa foi a 
transferência.

É por isso, Sr. Presidente, que anuncio a nossa ação na 
Justiça, uma ação popular que espero que seja acolhida rapida-
mente e resulte em uma intervenção da Justiça. Ninguém aqui 
quer passar a mão na cabeça de traficante, muito pelo contrá-
rio. Ninguém quer tratar com complacência e permissividade o 
uso e abuso de drogas no centro da cidade de São Paulo.

Mas todo mundo que tem um mínimo conhecimento da 
vida - não precisa ser especialista em Saúde, em Segurança ou 
Política Social -, todo mundo que convive ou tem parentes ou 
vizinhos com esse problema sabe que o buraco é mais embai-
xo, que o combate às drogas e à dependência não é feito de 
maneira fantasiosa.

Encerro dizendo que a política brasileira foi exposta na 
própria contradição do PSDB. Não estou atacando ou expondo 
o PSDB. Pelo contrário, estou respeitando a sua história e os 
homens e pensadores de valor que ainda estão lá. Vejam o que 
virou o PSDB: um partido que ajudou a redemocratizar o país, 
um partido que criou programas importantes, como a Virada 
Cultural, hoje é liderado e tem como expoente um “Berlusconi 
Tupiniquim”, um homem cafona, medíocre e ordinário, que é 
esse prefeito chamado João Doria.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem a palavra 
o nobre deputado Fernando Capez. (Ausente.) Tem a palavra o 
nobre deputado José Américo.

O SR. JOSÉ AMÉRICO - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR - 
Boa noite a todos e a todas. Srs. Deputados, Sras. Deputadas, 
venho falar sobre o Projeto de lei nº 806, de 2016, que transfere 
patrimônio do Ipesp e da Caixa Beneficente da Polícia Militar 
para a SPPrev.

Quando a SPPrev foi criada, ela tinha essa vocação de 
receber patrimônio de outras áreas para poder incorporar 
esses órgãos. A simples recepção de patrimônio do Governo do 
Estado por outro órgão do Governo do Estado, “de per si”, não 
é nenhuma calamidade, pois não se está abrindo mão do patri-
mônio, está-se simplesmente mudando de lugar.

No entanto, como a discussão da Previdência no Brasil está 
se realizando em plano nacional e a Câmara Federal tem como 
objetivo transferir essa discussão para que os estados se posi-
cionem, acho que precisaríamos de mais informações. Antes de 
votar essa lei, acho que precisaríamos de mais informações, pre-
cisaríamos saber exatamente o que vai acontecer com a SPPrev.

O SR. WELLINGTON MOURA - PRB - Sr. Presidente, solicito 
regimentalmente uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de V. 
Exa. é regimental. Convido os nobres deputados Fernando Cury 
e Marco Vinholi para auxiliarem a Presidência na verificação de 
presença ora requerida.

* * *
- É feita a chamada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, a Presidência constata número insuficiente 
para a continuidade dos trabalhos, e agradece a colaboração 
dos nobres deputados Marco Vinholi e Fernando Cury.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 22 horas e 55 minutos.
* * *

 24 DE MAIO DE 2017
71ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: ANALICE FERNANDES, GILMAR GIMENES
 e CAUÊ MACRIS
Secretários: CORONEL TELHADA, ROBERTO MORAIS,
 CHICO SARDELLI, GILMACI SANTOS
 e MARCO VINHOLI

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - ANALICE FERNANDES
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a visita 
de alunos da Escola Alumni, do Real Parque, da cidade de 
São Paulo, acompanhados da professora Mariana Paglione 
Vedana, a convite do presidente Cauê Macris, a quem dá 
as boas-vindas.
2 - CORONEL TELHADA
Discorre sobre reunião, nesta manhã, para tratar da 
reforma do Regimento Interno. Posiciona-se favorável 
a algumas mudanças, dentre elas, o fim das sessões às 
sextas-feiras. Apela a seus pares que participem do debate. 
Informa que nesta data comemora-se o Dia da Infantaria, 
bem como a 1ª Batalha de Tuiuti, ocorrida na Guerra do 
Paraguai. Pede que seja reproduzido o Hino da Infantaria.
3 - CARLOS GIANNAZI
Saúda os manifestantes, que ocupam o Congresso 
Nacional, contra as reformas do governo federal. Tece 
críticas à gestão de Michel Temer. Sai em defesa de eleições 
diretas. Repudia propostas federais, as quais avalia como 
antissociais e antipopulares e que destroem, a seu ver, a 
CLT, por acabarem com os direitos dos trabalhadores.
4 - CORONEL TELHADA
Para comunicação, anuncia que foram promovidos, nesta 
data, alguns oficiais da Polícia Militar. Cita, nominalmente, 
três deles que alcançaram o posto de coronéis, a quem 
parabeniza.
5 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Convoca os Srs. Deputados para uma sessão solene a 
realizar-se dia 23/6, às 10 horas, para "Realizar a 
Cerimônia de Entrega do Prêmio Inezita Barroso - 1ª 
Edição", por solicitação da deputada Beth Sahão.
6 - GILMAR GIMENES
Dá conhecimento do aniversário de 78 anos da cidade de 
Fernandópolis, comemorado no dia 22. Lê texto sobre a 
fundação do município, bem como seus aspectos sociais, 
culturais e turísticos. Discorre sobre a atuação de seus 
vereadores.

O SR. JOÃO PAULO RILLO - PT - Sr. Presidente, Sras. Deputa-
das e Srs. Deputados, quero informar à Casa que acabamos de 
entrar com uma ação popular, com pedido de tutela de urgência 
para suspender os atos lesivos à moralidade administrativa. 
Trata-se de uma ação judicial no sentido de delegar à Justiça 
uma intervenção urgente em um ato abusivo, ditatorial, fascista 
do Sr. João Doria e do Sr. Geraldo Alckmin em relação à terrível 
desocupação na chamada Cracolândia, uma ação hipócrita, 
desmedida, sem fundamento social, sem fundamento de segu-
rança pública, de saúde pública, aliás, uma ação que expõe o 
conflito político-ideológico em que vive o próprio PSDB.

Ouvi muitas falas hoje na tribuna e gostaria de me reportar 
à história.

Em que pese as diferenças que temos com o PSDB, a ver-
dade é que quando surgem os dois partidos - o PT um pouco 
antes - até que tivemos alguma afinidade que vinha da resis-
tência à Ditadura Militar, da redemocratização do País, inclusive 
fizemos alianças em municípios, alianças em segundo turno, 
quando, por exemplo, o PT votou - na época eu não votava -, 
em sua grande maioria, para Mário Covas no segundo turno.

Eu gostaria de falar sobre isso porque mostra uma coisa. 
Eu pensei que Geraldo Alckmin fosse a coisa mais reacionária e 
conservadora que tinha no PSDB. Aí vem João Doria e começo a 
perceber que o PSDB é a lei do Murphy em instituição: nada é 
tão ruim que não possa piorar um pouco mais, pois João Doria 
deixa Geraldo Alckmin numa posição até que progressista, se 
comparada à posição do Sr. Doria. O PSDB tem matizes políticas 
ideológicas também. E me lembro do Sr. Alberto Goldman, 
que foi militante do Partido Comunista Brasileiro, assim como 
outros filiados do PSDB, questionando e alertando como que 
profetizando o que aconteceria com o partido, se João Doria 
assumisse a liderança desse partido.

Podem me perguntar: o que um militante de outro partido, 
hoje oposto, fica falando do partido dos outros? Não é minha 
intenção sentar em cima do meu partido para ficar falando 
dos outros. É apenas para explicar o que está acontecendo 
na política brasileira. E talvez o PSDB simbolize essa guinada 
reacionária que a política brasileira está tomando na figura do 
João Doria. Ele ganha as prévias do PSDB, acusado por peesse-
debistas históricos, de fraudar o processo eleitoral interno, de 
abuso e uso da máquina pelo governo Geraldo Alckmin para 
influenciar na decisão dele como prefeito. E ficou exposta uma 
diferença, por incrível que pareça. Eu pensei que não tinha dife-
rença nenhuma, mas tem uma: Geraldo Alckmin, ao comentar o 
ato, preocupado e tenso, tenta dar um caráter social e humano 
à ação, dizendo “Olha, essa ação tem três pilares: Segurança 
Pública, Saúde pública e Social.” É que nós estamos começando 
pela polícia, pela área da Segurança Pública, e depois vamos 
dar atendimento social.

É óbvio, foi numa falácia, numa retórica que não sabia para 
onde ia, tentando salvar minimamente a sua biografia. E aí a 
posição de João Doria fica explícita: a despreocupação humana 
total e absoluta. Ele só falava em uma coisa: em devolver aque-
la área de São Paulo para os paulistas, numa nítida posição 
absurda. João Doria, que pretendia destruir a Cracolândia, e 
descentralizar a Virada Cultural, o que fez? Na verdade, ele cen-
tralizou a Cracolândia e destruiu a Virada Cultural.

Foi o que ele fez: simbólico. Exatamente no momento da 
Virada Cultural em que a cidade celebra a sua diversidade, faz 
um encontro de suas tribos, mistura centro, periferia, todos os 
segmentos em atividades culturais importantes.

O Sr. Presidente pretende alterar o Regimento exigindo que 
nós fiquemos olhando para ele quando estamos falando. Eu 
não me incomodo com essa história de não prestar atenção no 
que eu falo, mas ficar concorrendo no volume, no decibel, não 
dá. Se V. Exa. pudesse abaixar um decibel na sua fala, eu consi-
go concluir o meu raciocínio. Não precisa prestar atenção, mas, 
se der para falar um pouco mais baixo, eu agradeço.

Então, João Doria conseguiu destruir a Virada Cultural. Foi 
um absurdo o que esse fascista fez, esse projeto tupiniquim de 
Berlusconi, essa anta, essa tragédia, essa desgraça administra-
tiva chamada João Doria. Ele é um erro, eu quero concordar 
com Alberto Goldman, concordar com a parte do PSDB que 
denunciou essa desgraça. Isso é uma desgraça para a política 
brasileira. Isso é uma tragédia. Um homem completamente des-
preparado e desprovido, fruto de uma invenção midiática. Esse 
homem não é da política, senhores. Esse homem representa o 
que está por vir no Brasil, a tragédia política em sua última ver-
são, que é a farsa, a farsa que representa João Doria.

Estou falando aqui de um conflito explícito que eu perce-
bi. É difícil você achar nuances progressistas no governador 
Geraldo Alckmin, e eu percebi ali uma diferença gigantesca 
entre eles.

Um governador muito preocupado em salvar sua imagem, 
e o outro com um discurso oposto, preocupado exclusivamente 
em devolver aquela parte de São Paulo para os paulistas.

Depois começamos a perceber o que está acontecendo. 
Especulação imobiliária, altos interesses econômicos e, óbvio, 
esse projeto fascista, de higienizar as coisas.

É um homem que despreza a política de redução de danos. 
Um homem que despreza que as políticas mais avançadas de 
combate às drogas não estejam no campo da repressão. Elas 
estão no campo do acolhimento. Elas estão no campo da Saúde 
Pública. Você pode olhar.

Outra contradição. Tem um jovem, chamado Luciano Huck, 
que está sendo defendido pelo Fernando Henrique Cardoso, 
inclusive para ser candidato a presidente da República. Contra-
dição entre a direita. Eu não sei o que esses que apoiam o Doria 
acham dele.

Vocês sabiam que o Luciano Huck ajudou a produzir um 
documentário, que inclusive escuta Fernando Henrique Cardoso, 
e que defende abertamente a descriminalização das drogas, 
aliás, a legalização das drogas, ou parte delas, no Brasil?

Ele dirigiu e ajudou a produzir o documentário. Aliás, quero 
dizer que é muito mais adequado você discutir a droga na ques-
tão da Saúde Pública, na quebra do estigma da criminalidade, 
para você cuidar da dependência, do que na repressão.

Outra contradição do tucanato. Quero saber o que aqueles 
que defendem o Fernando Henrique Cardoso acham dessa 
posição dele. É um dos chefes de nações que repensou a sua 
posição de política de combate às drogas, junto com outros 
presidentes da América Latina, junto com o Bill Clinton e outros, 
que consideram uma tragédia essa invenção do combate às 
drogas que foi feita pelos Estados Unidos.

Na verdade, isso fortalece o narcotráfico e fortalece o câm-
bio negro de drogas e alimenta um rio imenso de dinheiro. Essa 
é a verdade. Não combate coisa nenhuma. Não há recuperação 
coisa nenhuma. É o que acontece.

Então, nós percebemos a tragédia que foi essa ação da 
Virada Cultural. Ele escolheu um dia para se revelar de uma 
vez só. Ele destrói um patrimônio. A Virada Cultural é um 
patrimônio.

Sabem quem inventou a Virada Cultural? Se não foi ele 
que inventou, foi ele que estabeleceu, que institucionalizou: 
José Serra. É uma invenção do próprio PSDB. A Virada Cultural 
foi formulada e virou uma política pública de Estado, uma 
conquista do povo.

 23 DE MAIO DE 2017
20ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidentes: HÉLIO NISHIMOTO e CAUÊ MACRIS
Secretários: MARCOS ZERBINI e FERNANDO CURY

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - HÉLIO NISHIMOTO
Assume a Presidência e abre a sessão. Coloca em discussão 
o PL 806/16.
2 - WELLINGTON MOURA
Solicita verificação de presença.
3 - PRESIDENTE HELIO NISHIMOTO
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, interrompida quando constatado 
quórum.
4 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência.
5 - JOÃO PAULO RILLO
Discute o PL 806/16.
6 - WELLINGTON MOURA
Solicita verificação de presença.
7 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, interrompida quando verificado 
quórum.
8 - CAMPOS MACHADO
Para Questão de Ordem, tece considerações a respeito do 
processo de verificação de presença.
9 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Afirma que o quórum é contabilizado consoante a presença 
de parlamentares no plenário.
10 - JOSÉ AMÉRICO
Discute o PL 806/16.
11 - WELLINGTON MOURA
Solicita verificação de presença.
12 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, que não alcança quórum para a 
continuidade dos trabalhos. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Hélio Nishi-

moto.
* * *
O SR. PRESIDENTE - HÉLIO NISHIMOTO - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. WELLINGTON MOURA - PRB - Sr. Presidente, havendo 

acordo de líderes, solicito o levantamento da presente sessão.
O SR. MARCOS ZERBINI - PSDB - Não existe acordo de 

lideranças nesse sentido.
O SR. WELLINGTON MOURA - PRB - Sr. Presidente, solicito 

uma verificação de presença.
O SR. PRESIDENTE - HÉLIO NISHIMOTO - PSDB - O pedido 

de V. Exa. é regimental. Convido os nobres deputados Marcos 
Zerbini e Fernando Cury para auxiliarem a Presidência na verifi-
cação de presença ora requerida.

* * *
- É iniciada a chamada.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, a Presidência constata número regimental 
de Srs. Deputados e Sras. Deputadas em plenário, pelo que 
dá por interrompido o processo de verificação de presença e 
agradece a colaboração dos nobres deputados Marcos Zerbini 
e Fernando Cury.

Continua com a palavra o nobre deputado Welson Gas-
parini, que tem sete minutos remanescentes. (Sua Excelência 
desiste da palavra.)

Tem a palavra a nobre deputada Beth Sahão. (Pausa.)
O SR. WELLINGTON MOURA - PRB - Sr. Presidente, solicito 

regimentalmente uma verificação de presença.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, a Presidência constata número regimental 
de Srs. Deputados e Sras. Deputadas.

Tem a palavra o nobre deputado Marcos Martins. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado João Paulo Rillo.

O SR. JOÃO PAULO RILLO - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Quero primeiro registrar que, em um dia tão importante como 
esse, no qual está sendo discutido um Projeto de lei tão impor-
tante, o presidente da Assembleia se ausentou por um tempo 
longo e só está retornando agora. A maioria dos líderes não 
está presente, inclusive o líder da bancada do PT e o líder da 
Minoria. E vários outros líderes de partidos não estão presentes 
aqui no Plenário. Quero deixar isso registrado, porque por diver-
sas vezes pedi para fazer intervenções, pedi para fazer verifica-
ção, e não pude fazer isso. Nem eu e nem o deputado Carlos 
Neder. Isso aconteceu por que eu e ele não somos líderes, nem 
vice-líderes, de nenhuma das lideranças.

O SR. WELLINGTON MOURA - PRB - Sr. Presidente, solicito 
regimentalmente uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de V. 
Exa. é regimental. Convido os nobres deputados Fernando Cury 
e Marcos Zerbini para auxiliarem a Presidência na verificação 
de presença ora requerida.

* * *
- É iniciada a chamada.
* * *
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA QUESTÃO DE 

ORDEM - Sr. Presidente, como gostaria de ver a continuidade 
dos trabalhos nesta noite, não seria razoável que se verificasse 
a presença de deputados no café? Eu gostaria de trabalhar um 
pouco mais, talvez haja deputados no café que não estejam 
ouvindo o chamamento.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Campos Machado, o nosso Regimento é explicito: o deputado 
tem de estar no plenário para ter contabilizada a sua presença.

* * *
- É feita a chamada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - A Presidência 

constata número regimental em plenário, agradece a colabo-
ração dos nobres deputados Marcos Zerbini e Fernando Cury e 
devolve a palavra ao deputado João Paulo Rillo.


